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RESUMO

Refletir  sobre a inclusão de surdos no ensino superior é acima de tudo cogitar acerca de um sistema
educacional como um todo, desde as políticas de inclusão, até as políticas de acessibilidade e permanência. 
Assim, o presente estudo objetiva refletir sobre a inclusão de surdos no Ensino Superior nos países Africanos
de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), a partir do estudo do tipo estado da arte. Metodologicamente, o
estudo se orienta pela abordagem qualitativa, caracterizando-se como estudo bibliográfico considerando
todos os pontos de vista relevantes sobre a inclusão de surdos no Ensino Superior.  O conjunto de dados
obtidos nos permitiu efetuar um mapeamento sobre como é dado o processo de Inclusão dos surdos no
Ensino  Superior  nos  Países  Africanos  Língua  Oficial  Portuguesa.  Urge,  portanto,  a  necessidade  das
instituições de Ensino Superior articularem metodologias de modo a proporcionarem um sistema de ensino
justo  onde se promova de forma rigorosa a igualdade de oportunidades.
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INTRODUÇÃO
          Durante vários períodos da história, as pessoas surdas foram postas à margem do mundo social,
político,  econômico,  cultural  e  educacional,  sendo desprovidas de direitos e  consideradas incapazes de
aprender. De acordo com Sá (2003, p.89) a situação a que estão submetidos os surdos, suas comunidades e
suas organizações, no Brasil e no mundo, têm muita história de opressão para contar.
           Na antiguidade as pessoas que nasciam surdas eram discriminadas, desprezadas e em vários casos
eram assassinadas. Na história, sabe-se que os povos egípcios e antigas leis judaicas (2000 a 15000 a.C.)
protegiam os surdos, porém, não eram educados. Nessa época as pessoas pensavam que o surdo era louco,
imbecil, sem razão, sem pensamento e doente, por isso eram excluídos da sociedade e não tinham condições
de educação.
          A capacidade cognitiva era associada diretamente à expressão oral. Questões referentes à surdez é
uma  temática  complexa  e  necessita  de  inúmeras  ponderações.  Assim,  diante  desta  narrativa,  urge  a
necessidade do estudo em causa, o que culminou na realização de inúmeras tarefas e consequentemente na
realização do estado da arte. O presente estudo tem como objetivo conhecer o que dizem as pesquisas sobre
a inclusão de surdo no Ensino Superior nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP).
        Para a realização deste estudo, utilizamos a análise bibliográfica dos trabalhos científicos extraídos da
Biblioteca eletrônica científica online (SCIELO), Portal de Periódicos Biblioteca Digital Brasileira de Teses e
Dissertações (BDTD) e em artigos e periódicos.

METODOLOGIA

             Para a organização dos dados, elegemos duas etapas em que denominamos etapa 1, que compreende
a seleção dos estudos como o período de publicação e por título.  A etapa 2, compreende a exclusão dos
estudos como a duplicação, leitura dos resumos, estudo do tipo revisão da literatura e leitura na íntegra. Para
a nossa busca realizadas no SciELO, BDTD e artigos e periódicos não foram encontrados resultados para a
busca: "Inclusão Educacional Dos Surdos"; "CPLP"; "Educação Superior", desta feita optamos em uma busca
mais ampla que nos permitiu encontrar resultados que de alguma forma serviram para dar prosseguimento
no nosso estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
           Inicialmente as pesquisas foram realizadas em Angola, de acordo com os materiais extraídos da
Biblioteca  Eletrônica  Científica  online  no  SciELO,  BDTD  e  em  artigos  e  periódicos,  nos  períodos
correspondentes aos anos de 2015 a 2021. Para a busca referente a Angola com os descritores Surdos,
Angola, foram encontrados dois trabalhos, dentre os principais temos a obra de Domingos (2016), referente
ao Modelo de Educação Bilíngue e Bicultural para surdos numa perspetiva multicultural na Província de
Huíla-Lubango Angola, onde traz uma narrativa sobre a integração e inclusão dos alunos surdos no contexto
escolar.
          No sistema de ensino angolano, onde se identificou a importância da aplicação de um modelo bilíngue
e multicultural para surdos numa escola de educação especial na província de Huíla em Angola. Analisou-se,
também. a obra de Antônio, Mendes, Gonzalez (2021), referente a Políticas de Educação Especial numa
perspectiva inclusiva em Angola: contexto, avanços e necessidades emergentes (1979-2017), nesta obra os
autores retratam sobre Políticas de Educação Especial desde uma perspectiva inclusiva em Angola, onde
objetiva-se em analisar o percurso da atual política de educação especial angolana.
          Com base nos dados obtidos, verificou-se que os surdos em Angola são enxergados dentro de uma
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perspetiva clínica e consequentemente a sua educação é voltada no contexto da educação especial, ou seja,
pouco se reflete sobre a sua inclusão no ensino superior.
         Na sequência efetuamos as pesquisas referentes a Cabo Verde com os descritores surdos Cabo Verde.
Foram encontrados duas obras dentre as principais temos a ACTAS do 1º Congresso Cabo-Verdiano de
Educação Inclusiva (2014), que trata sobre os desafios dos Caminhos da Educação Inclusiva em Cabo Verde.
Por fim, analisou-se a obra de Basoni e Witchs, (2022), referente às Políticas linguísticas para surdos em
Países Lusófonos onde refletem sobre as políticas linguísticas para surdos em países de língua portuguesa.
         Em Cabo Verde, a educação de surdos começou a adquirir expressividade apenas em 1996. De acordo
com Tavares  (2013),  com o  retorno  do  jovem surdo  Jonas  Timas,  que  se  escolarizou  em Portugal,  a
Associação de Apoio ao Desenvolvimento e Integração das Crianças Deficientes (AADICD) decidiu formar
turmas de educação de surdos.
           Sobre a Guiné-Bissau não foram encontradas nenhuma obra com os descritores surdos e Guiné-Bissau,
o que tornou a nossa busca complexa e verificou-se, segundo Martins (2013), que foi somente no ano de 2003
que um número maior de surdos se agrupou sob uma instituição educacional a escolarização dos surdos
nesse país é relativamente nova.Em Moçambique, com os descritores, escolarização, surdos, Moçambique,
foram encontradas  três obras. Silva (2018), em sua obra referente às Políticas de Inclusão Escolar e a
Escolarização dos Surdos em Moçambique, onde destaca sobre a análise das políticas de inclusão escolar,
discutindo até que ponto as políticas de educação inclusiva vigentes no país respondem às necessidades dos
alunos surdos.
         Bravo e Coelho, (2019) em sua obra intitulada Pertinência e Urgência da Língua de Sinais (L1) e do
Português (L2/Le) no Currículo dos Alunos Surdos em Moçambique, objetiva a investigação doutoral, focada
num estudo realizado numa escola regular inclusiva de Maputo, incidindo sobre a língua de ensino e de
comunicação professor/aluno surdo.  Ainda segundo os  autores  supracitados,  a  educação de surdos em
Moçambique emergiu com a criação de escolas especiais particulares em 1962.
       Na sequência analisamos a obra de Muenga, Magalhães, Coelho e Gonçalves, (2021) relativa à Educação
de surdos em Moçambique: políticas, práticas pedagógicas e(ex)inclusão no ensino secundário, nesta obra os
autores ponderam sobre a análise das políticas educativas para área da surdez em Moçambique, no período
entre 2000-2020.
       Por fim, efetuamos a pesquisa para São Tomé e Príncipe, onde não foram encontrados nenhum resultado
com os descritores surdos, Ensino Superior, São Tomé e Príncipe. Segundo Mineiro e Camargo (2019) em
São Tomé e Príncipe, até 2013 os surdos não frequentavam escolas e não havia uma língua de sinais em
comum entre eles, e entre eles e seus possíveis professores.
         Diante dos dados da pesquisa aqui apresentados, foi possível identificar que a inclusão de surdos no
ensino superior nos Países Africanos de Língua Oficial  Portuguesa,  é uma questão recente e demanda
esforços dos órgãos governamentais. Nestes países os surdos ainda são enxergados dentro de um panorama
clínico.
Olhar para a surdez dentro desta visão desencadeia exclusão, porém, segundo António, Almeida e Farias
(2022, p.03), “[...] o que se busca com esse processo de inclusão é a quebra de paradigmas exclusivos pois,
olhar para a surdez sobre a perspectiva clínica, incita a exclusão e consequentemente e desigualdade social”.
Importa  salientar  que os  longos  anos  de  opressão  coloniais  vivenciadas  por  estes  países  contribuíram
significativamente nos desavanços concernentes à inclusão.

CONCLUSÕES
        Os estudos evidenciados mostraram que a inclusão de Surdos na Educação Superior exige cada vez mais
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sensibilidade e é preciso sair de uma visão centrada na deficiência e evoluir para enxergar a problemática da
cultura e identidade dos Surdos como comunidade cultural e linguística minoritária entendendo seu papel
como parceiros sociais.
          Neste sentido, cabe às instituições de ensino superior a responsabilidade perante a sociedade da
qualificação dos cidadãos, o avanço do conhecimento, repensar suas estratégias e investir em pesquisas que
contribuam para um maior entendimento dos desafios e para a organização de contextos que favoreçam os
processos inclusivos.
        Portanto, valorizar a diferença é o caminho para uma sociedade inclusiva. Valorizar o outro em suas
especificidades  e  respeitar  suas  alteridades  é  assegurar  a  sua  permanência  no  espaço  educacional,
permitindo à pessoa com deficiência ser realmente incluída e ter o pleno direito de usufruir de sua liberdade,
ou seja, o fundamental direito de ser diferente.
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